
Nº 2.414  (Ano A/Branco)        2º Domingo da Páscoa      19 de abril de 2020
Domingo da Divina Misericórdia

ANO VOCACIONAL DIOCESANO

"COMO O PAI ME ENVIOU, TAMBÉM EU VOS ENVIO."

- Enquanto se canta o canto "Misericordiosos como o
Pai..." nº 1.219, pessoas com incenso entram pela igreja
e param em frente ao presbitério. Outra pessoa com o
Círio Pascal entra pelo corredor central e o coloca no
suporte já preparado. Outras pessoas, com uma vela me-
nor acesa no Círio, acendem as velas do altar. Logo em
seguida, entram pessoas com flores que podem ser
depoistadas perto Círio, Altar e Mesa da Palavra. Todo
o gesto deve ser realizado com paciência e
espiritualidade enquanto todos cantam.

01. ACOLHIDA
C. Caríssimos irmãos e irmãs, sejam bem-vindos a
esta celebração do 2º Domingo da Páscoa.
Alegremo-nos, pois Cristo Ressuscitou, aleluia,
aleluia! Com o espírito de fé e gratidão, cantemos.

02. CANTO
Cristo ressuscitou... nº 223

03. SAUDAÇÃO
D. Irmãos e irmãs, saudemos a Trindade Santa que
nos acolhe no amor e na alegria. Em nome do Pai
e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai,
e do Senhor Jesus Cristo.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste Dia do Senhor, reunimo-nos para parti-
lhar a Palavra de Deus crescermos na esperança.
É o próprio Senhor Ressuscitado que, em sua mi-
sericórdia, nos convoca, reúne e conduz. Ele traz a
paz e reanima nossa fé. O encontro com o Ressus-
citado não se faz por meio de gestos extraordinári-
os, mas através da comunidade reunida. Hoje é o
domingo da "Divina Misericórdia". Somos convi-
dados a deixar de lado o medo que nos impede de
sermos autênticas testemunhas do Ressuscitado.
Acolhamos o dom da paz e da reconciliação que
Jesus nos oferece.

05. ATO PENITENCIAL
D. Neste dia em que celebramos a misericórdia do
Senhor, façamos nosso exame de consciência e
peçamos perdão a Deus por nossos pecados. (mo-
mento de silêncio)
D. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus Todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.



06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus por nossa comunidade que,
reunida à volta de Cristo, celebra a sua fé. Cante-
mos.
Glória, glória, glória a Deus... nº 250

07. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus de eterna misericórdia, que
reacendeis a fé do Vosso povo na renovação
da festa pascal, aumentai a graça que nos des-
tes. E fazei que compreendamos melhor o Ba-
tismo que nos lavou, o espírito que nos deu nova
vida e o sangue que nos redimiu. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A descoberta do Ressuscitado acontece no seio
da comunidade reunida. Por isso, os discípulos se
reúnem para partilhar a Palavra e o Pão. Escute-
mos com alegria e atenção o que o Senhor nos diz.

PRIMEIRA LEITURA: At 2,42-47

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos

SALMO RESPONSORIAL: 117(118)
Refrão: Dai graças ao Senhor, porque Ele é
bom; eterna é a sua misericórdia!

SEGUNDA LEITURA:1Pd 1,3-9

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Pedro

EVANGELHO: Jo 20,19-31

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Acreditaste Tomé... nº 376

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- O que você diria para alguém que  lhe perguntas-
se como é sua comunidade? Você falaria dos pro-
blemas ou daria atenção às qualidades do grupo?
Você falaria mal ou bem da Igreja? A sua resposta
ajudaria a concretizar o projeto de Jesus ou afasta-
ria as pessoas do plano de Deus?
- Pois bem, quando Lucas escreve essa passagem

dos Atos dos Apóstolos, ele quer mostrar uma ima-
gem da Igreja a partir da ótica do Espírito Santo.
Ela "nasce do anúncio fundamental que provoca a
conversão; cresce graças à catequese evangélica
(ensinamento dos apóstolos) e se espalha através
do testemunho. Internamente, a comunidade se
mantém pela união com Deus (oração no Templo)
e pela participação na Páscoa de Jesus (fração do
pão, que é a Eucaristia). Na vida prática, a conver-
são se exprime por um novo modelo de relações: a
fraternidade substitui a opressão do poder, e a par-
tilha dos bens supera a exploração do comércio. A
única autoridade é a de Deus. Ela se exprime atra-
vés de prodígios e sinais que acompanham o teste-
munho dos apóstolos. Para Lucas, a vida dessa
comunidade mostra o ideal da Igreja e o projeto
de nova sociedade".
- Atualmente, a Igreja no Brasil, após a Assembleia
dos Bispos em 2019, propôs pilares para dinami-
zar a vida e a missão da Igreja. Eles são assim or-
ganizados: PALAVRA (que aprofunda a inicia-
ção cristã e a comunidade formada ao redor da
Palavra de Deus); PÃO (que busca aprofundar
e viver a espiritualidade rumo à santidade);
CARIDADE (que se preocupa com os que mais
sofrem e a defesa da vida em todos os sentidos);
MISSÃO (a comunidade se identifica e edifica
como missionária ao viver, celebrar e sair em
missão rumo a todas as periferias existenciais).
Em nossa Diocese estes pilares foram adaptados
segundo nossa realidade. As prioridades diocesanas
traduzem a inspiração do Espírito Santo no pro-
cesso de evanglização assumido em Assembleia
Diocesana no final do ano passado que estarão em
vigor até 2023.
- Apresentar o banner das Prioridades Diocesanas.
- Quando pensamos nas primeiras comunidades e
na experiência de Tomé, temos a certeza de que a
vida em comunidade tem este caráter pascal. To-
das as trevas da divisão e da incerteza podem ser
superadas à medida que damos atenção à presen-
ça de Jesus Ressuscitado que ilumina, protege e
guia a sua Igreja.
- Aliás, a experiência de Tomé nos mostra que pas-
samos por dúvidas e incertezas, mas, nem por isso,
devemos buscar a resposta longe da comunidade.
Na partilha do Pão, na leitura, meditação e vivência
da Palavra em comunidade revigoramos nossa fé.
O Ressuscitado nos quer unidos para vivermos o
Reino, inclusive através de atitudes fraternas e soli-



dárias.
- Jesus Ressuscitado se manifesta aos discípulos
no "primeiro dia da semana". Este dia da ressurrei-
ção é o dia do novo tempo, o Dia do Senhor por
excelência, o Dia da Páscoa. Não mais celebra-
mos o sábado judaico, memorial do "repouso" de
Deus após a criação. Vivemos e celebramos o Do-
mingo cristão! Memorial da "ação restauradora" de
Deus em Cristo, que morreu e ressuscitou para nos
salvar. Que nos enviou o Espírito vivificante para
cantarmos: "Este é o Dia que o Senhor fez para
nós, alegremo-nos e nele exultemos!"
- Celebremos nossa Páscoa, na pureza e na verda-
de. Vivamos a unidade e a comunhão na Comuni-
dade, Paróquia e Diocese à luz dos testemunhos
que encontramos na liturgia de hoje. Jesus nos quer
unidos para vencermos as trevas e espalharmos o
seu Reino de amor, justiça e paz a todos.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Reunidos em torno de Jesus, que nos deu uma
viva esperança, professemos nossa fé: Creio em
Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, aqui reunidos, elevemos nossas
orações ao Pai, dizendo juntos: Meu Senhor e meu
Deus!
L.1 Que a Santa Igreja, pelos seus representantes,
o Papa Franciso e Dom Paulo, testemunhe com
segurança o mistério da Ressurreição, clamemos.
L.2 Que nossa comunidade, reunida na fé e na es-
perança, cultive e fortaleça os laços da amizade,
compreensão e solidariedade entre todos, clame-
mos.
L.1 Que nós, cristãos, sejamos testemunhas da mi-
sericórdia divina e percorramos juntos o caminho
de superação da indiferença entre os irmãos em
sociedade, clamemos.
L.2 Amanhã, dia 20, é Dia de Nossa Senhora da
Penha, padroeira do nosso Estado. Que os romei-
ros participem desta festa com o desejo de revigo-
rar a fé e serem dispostos para a missão como
Maria, mãe de Jesus, clamemos.
L.1 Que os fiéis da Paróquia São Marcos em Nova
Venécia celebrem seu padroeiro no próximo dia 25
com fé e devoção vivendo a unidade e comunhão,
clamemos.
L.2 Os Bispos do Brasil estarão reunidos na 58ª
Assembleia Geral a partir do dia 22 deste mês. Que

iluminados e fortalecidos pelo Espírito do Ressus-
citado busquem a comunhão e dinamizem as Igre-
jas Particulares no Brasil, clamemos.
D. Acolhei, Pai de misericórdia, as preces do Vos-
so povo que se reúne para Vos apresentar. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A exemplo das primeiras comunidades que tudo
colocavam em comum, entreguemos no altar, por
meio das nossas doações, o desejo de vivermos
ainda aqui o prenúncio do Reino de justiça e paz.
Abramos o nosso coração à unidade ao depositar-
mos o dízimo e as ofertas.
Quando o trigo amadurece... nº 512

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Irmãos e irmãs, na Páscoa de Jesus brilhou de
novo para nós a Vida! O Pai nos ama tanto, que
nos doa seu Filho, pelo Espírito Santo! Louvando
a Deus por sua misericórdia sem fim, cantemos o
triunfo da Vida sobre a morte.
- Algumas estrofes do Salmo no Ofício Divino das Comu-
nidades, p.151, ed. 14, 2007. Melodia do canto nº 823
do Livro de Cantos.
1) Rendei graças ao Senhor, Que seu amor é sem
fim! / Diga o povo de Israel: Que seu amor é sem
fim! / Digam já seus sacerdotes: Que seu amor é
sem fim! / Digam todos que o temem: Que seu
amor é sem fim!
2) Invoqueio-o na aflição: Eis que o Senhor me
ouviu! / O Senhor está comigo: Eis que o Se-
nhor me ouviu! / Vencerei meus inimigos, Eis que
o Senhor me ouviu! / É melhor confiar nele, Eis
que o Senhor me ouviu!
3) Viverei, não morrerei, Pra seu amor procla-
mar! / Castigou-me, mas livrou-me, Pra seu amor
proclamar! / Do triunfo abri-me as portas, Pra
seu amor proclamar! / E entrarão vencedores,
Pra seu amor proclamar!
4) Eis o dia do Senhor, Alegres nele exultemos! /
Eis o dia em que ele agiu, Alegres nele exultemos!
/ Eis o dia que ele fez, Alegres nele exultemos! /
Vem salvar-nos, ó Senhor, Alegres nele
exultemos!
5) Sim, bendito o que vem, Nós todos vos bendi-
zemos! / Vem em nome do Senhor, Nós todos vos
bendizemos! / O Senhor, sim, que é Deus, Nós
todos vos bendizemos! / O Senhor nos ilumina,
Nós todos vos bendizemos!
6) Rendei graças ao Senhor, Que seu amor é sem
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Leituras para a Semana
2ª At 4,23-31 / Sl 2 / Jo 3,1-8
3ª At 4,32-37 / Sl 92(93) / Jo 3,7b-15
4ª At 5,17-26 / Sl 33(34) / Jo 3,16-21
5ª At 5,27-33 / Sl 33(34) / Jo 3,31-36
6ª At 5,34-42 / Sl 26(27) / Jo 6,1-15
Sáb. 1Pd 5,5b-14 / Sl 88(89) / Jo 16,15-20

fim! / Deus é bom, rendei-lhe graças, Que seu
amor é sem fim!
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre Sua bondade e misericórdia para conosco.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Para reafirmar nossa filiação, Jesus nos ensina a
chamar a Deus de Pai. Com alegria, rezemos a ora-
ção da unidade: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. "A paz esteja convosco!" Cristo nos dá a sua
paz e quer que a vivamos com nossos irmãos e
irmãs. Saudemo-nos desejando a Paz de Cristo.
Quero te dar a paz... nº 553

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Felizes os convidados para o Banquete nupcial
do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o
pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Vendo Jesus aparecer... nº 700

17. ORAÇÃO
D. Concedei, ó Deus onipotente, que conser-
vemos em nossa vida a graça batismal que re-
cebemos de Vossa bondade. Fazei-nos instru-
mentos de Vossa paz e reconciliação. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém.
D. Chamados e enviados em missão pelo Senhor,
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus!
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Nasceu o sol, lindo arrebol... nº 767

FESTA DE NOSSA SENHORA DA
PENHA - 2020

450 anos de história, fé e devoção.

"Todas as gera-
ções me chamarão
bem-aventurada"

Missa no dia 20, segunda-feira, às 16h.


